
PE
R

SP
EC

TI
VA

www.actamedicaportuguesa.com

IM
A

G
EN

S 
M

ÉD
IC

A
S

A
R

TI
G

O
 D

E 
R

EV
IS

Ã
O

C
A

SO
 C

LÍ
N

IC
O

C
A

R
TA

S
N

O
R

M
A

S 
O

R
IE

N
TA

Ç
Ã

O
A

R
TI

G
O

 O
R

IG
IN

A
L

ED
IT

O
R

IA
L

605Revista Científica da Ordem dos Médicos www.actamedicaportuguesa.com

Cartas ao Editor, Acta Med Port 2023 Sep;36(9):605-614

Palavras-chave: Hiperpigmentação/induzida quimicamente; Minoci-
clina/efeitos adversos
Keywords: Hyperpigmentation/chemically induced; Minocycline/ad-
verse effects

Pigmentação Cutânea Secundária a Minociclina

Minocycline-Induced Hyperpigmentation

 Um homem de 36 anos foi observado em consulta por 
extensas manchas cinzento-azuladas em ambas as per-
nas, assintomáticas e com agravamento progressivo ao 
longo de dois anos (Fig. 1A). Não existia pigmentação no 
restante tegumento incluindo face ou mucosas. Apresenta-
va antecedentes de síndrome nefrótico desde a infância, 
secundário a doença de lesões mínimas, estando medica-
do cronicamente com ciclosporina e prednisolona. Apre-
sentava acne facial e da região pré-esternal secundário à 
corticoterapia crónica, tendo sido observado 15 anos antes, 
em consulta de Dermatologia, onde iniciou minociclina 100 
mg/dia planeada para dois meses. O doente perdeu segui-
mento em consulta, tendo mantido a antibioterapia durante 
vários anos por recorrência das lesões quando suspendia 
a medicação. Foi efetuada biópsia cutânea e o exame his-
topatológico revelou deposição de pigmento hemossideríni-
co, confirmado na coloração de Perls, na derme superficial, 
profunda e hipoderme (Figs. 1B e 1C). Os achados clínicos, 

histológicos e evolução temporal foram compatíveis com 
pigmentação secundária à minociclina do tipo II. Foi sus-
pensa a terapêutica com minociclina, não se verificando, 
contudo, redução da pigmentação após 12 meses.
 Pigmentação cutânea adquirida é um efeito secundário 
comum de fármacos incluindo agentes quimioterápicos, an-
tibióticos, hidroxicloroquina, amiodarona e clofazimina.1 A 
minociclina é um antibiótico oral do grupo das tetraciclinas 
usado frequentemente em Dermatologia pelas proprieda-
des anti-inflamatórias, nomeadamente no tratamento de 
acne e rosácea. A pigmentação cutânea induzida pela mi-
nociclina é um efeito secundário conhecido que ocorre em 
quatro padrões distintos: tipo I, caracterizado por máculas 
azuladas em áreas de cicatriz ou inflamação, geralmente 
cicatrizes de acne facial; tipo II, com pigmentação cinzenta 
azulada em pele saudável, mais frequentemente nas per-
nas; tipo III, coloração acastanhada em zonas fotoexpos-
tas; e tipo IV, semelhante a tipo III mas não limitada a zonas 
fotoexpostas, ocorrendo em áreas de cicatriz.1 A hiperpig-
mentação pode envolver também a mucosa oral, esclera, 
unhas e dentes. É um efeito dose-dependente com inci-
dência entre 3% - 20% dos doentes que atingem uma dose 
cumulativa de 100 g.2 Apesar de inofensiva, tem implica-
ções estéticas. O diagnóstico precoce permite a suspensão 
atempada do fármaco. Esta condição pode persistir meses 
a anos após a cessação da terapêutica.2 O tratamento com 
laser poderá reduzir a hiperpigmentação.3

 

Figura 1 – Pigmentação cinzento-azulada na face anterior das pernas (A). Imagem histopatológica com deposição de pigmento na derme 
e hipoderme (H&E) (B). Pigmento hemossiderínico confirmado pela reatividade na técnica de Perls (C).
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